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Modiano, um dos criadores 
do Plano Cruzado, defen-
deu ontem, perante uma 
platéia de 120 empresários 
ingleses, reunidos pela Câ-
mara Britânica de Comér-
cio, a aplicação de um se-
gundo choque na economia 
brasileira com o objetivo 
de conter a expansão do 
consumo e corrigir algu-
mas distorções surgidas 
com a prática do Plano 
Cruzado. 

Os principais pontos des.. 
te ajuste defendido por Mo-
diano prevêem a extinção 
da escala móvel de salá-
rios, o realinhamento de al-
guns preços que estão defa-
sados, o aumento no reco. 
lhimento antecipado do Im-
posto de Renda das faixas 
mais altas e a redução nos 
gastos públicos através de 
uma reforma administrati-
va. Ele reconhece que após 
as eleições haverá melho-
tes condições para a apli-
çação destas medidas e ad-
mite a existência de dois 
caminhos: a adoção con- 
junta das medidas, que ca-
racterizaria o "segundo 
choque", ou a sua aplica. 
ção gradual. 

GRADUALISMO 
Modiano defende o cho. 

que, mas reconhece que o 
gradualismo é mais palatá-
vel do ponto de vista polia-
co. Ele acredita que a ma-
nutenção da escala móvel, 
com o "gatilho" disparan-
do a partir de 20%, vem ini-
bindo uma série de corre-
ções de preços que se fosse 
adotada iria detonar o "ga-
tilho". As negociações sa-
lariais devem ser livres e 
ele admite manter a corre. 
ção automática apenas pa-
ra o salário mínimo ou pa-
ra as faixas mais inferio-
res. 

A contenção do consumo, 
do seu ponto de vista, pode 
dar-se de diferentes manei- 
ras, inclusive com a adoção 
de uma espécie de compul- 
sório sobre o consumo de 
alguns produtos. Ele, en- 
tretanto, é favorável ao au- 
mento no recolhimento do 
Imposto de Renda na fonte 
que resulta no mesmo efei- 

. 

to, como uma poupança 
forçada, sem afetar a cre-;  
dibilidade da poupança no 
Plano, o que a seu ver ocor-',: 
xeria com a adoção'de no-
vos compulsórios. 

O ponto central de 'sua. 
análise é de que é necessá. - 
rio forçar a economia ;'e, 
poupar - mais, mesmo 'Or., 
que, conforme -afirmou,' 
vive-se hoje uma •situação ,  
inversa à do passado, exis. 
tindo "multo salário para ,   
pouco produto". Há uma' 
escassez de oferta porque a ‘. 
economia não estava pre-
parada 

 
 para atender a toda, 

a demanda despertada:, 
após o Cruzado e serão ne-
cessárias 

 
 novas medidas, a' 

fim de que se possa redis.: 
tribuir o consumo ao longo';  
do tempo. 

IMPOSTOS 	. 
A redução nos gastos pú- 

blicos é uma contrapartida 
ao aumento do recolhimen- ' 
to do Imposto de Renda na 
fonte. E uma forma, como :' 
disse, de o governo de-
monstrar também seus es-
forços no sentido de 
equilíbrio monetário. Ele .  
enxerga esta economia de 1  
gastos através de uma re-. 
forma que venha a enxugar 
os quadros administrativos 
do aparelho estatal. Modia-
no afirmou que a aplicação 
imediata e conjunta das 
medidas permitirá ao País 
manter taxas mais baixas 
de in'lação, que ele calcula 
em torno da média anual 
de 20%. Já a estratégia 
gradualista do ajuste im-
plica, segundo ele, taxas 
mais altas de inflação, po-
dendo chegar a 40% ao ano. 
De qualquer forma, o que 
ele ressaltou é que, inde-
pendente da estratégia de 
ajuste a ser seguida, o fato 
é que a economia caminha 
para' maior flexibilidade 
entre seus componentes e 
.para uma estabilização que 

)1  poderá ser sentida a partir 
do segundo período do pró-. 

 ano. 


